
Creepypastas como forma de hibridismo textual na cibercultura: um estudo 
sobre a Casa Sem Fim
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Objetivos

OBJETIVO GERAL:

Analisar o caráter multimodal e o hibridismo de gênero existentes nas

creepypastas, com base na Casa sem fim.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Analisar a estrutura do gênero na creepypasta;

Identificar os elementos multimodais e de mashup.

Problema de Pesquisa

A pesquisa analisa a creepypasta Casa sem fim com o intuito de entender o hibridismo o multimodal presentes nesse tipo de
construção, levando em consideração seu caráter obscuro e o ambiente virtual em que está inserida.

Como se dão o multimodal e o hibridismo nas creepypastas?

Material e Métodos
Foi realizada uma pesquisa bibliográfica referente às creepypastas e

aos gêneros conto e lenda, bem como sobre o ciberespaço,

abrangendo a cibercultura, a ciberliteratura e as comunidades

virtuais. Com base nesses materiais realizamos as seguintes

atividades referentes à Casa sem fim:

a) Observar se ela se enquadrada como gênero digital;

b) Verificar as semelhanças com os gêneros conto e lenda;

c) Analisar os padrões encontrados nas creepypastas;

d) Analisar a forma de publicação, categorização e escrita;

e) Sistematizar os elementos que demonstram hibridismo;

f) Abordar a questão da autoria/plágio;

g) Selecionar comentários sobre mashup e intertextualidade.

Objeto de Estudo
O objeto é a creepypasta Casa sem fim.

Creepypasta é um gênero que surgiu no ambiente

virtual, em fóruns, blogs e redes sociais. Possuem a

temática do terror e, em geral, a autoria é

desconhecida, que aumenta a tensão das histórias.

Conclusão

Análise de Dados

Analisando Casa sem fim encontramos, além dos elementos

multimodais, da intertextualidade e do Mashup, as seguintes

relações com o conto e a lenda:

Característica Creepypasta Conto Lenda

Tipo textual Narrativa Narrativa Narrativa

Autoria definida Raramente Sim Nunca. 

Acesso web Sim Sim Sim

Hipertextualidade Frequentemente Raramente Raramente

Oralidade Frequentemente Raramente Sempre

Instabilidade Sempre Nunca Sempre

Coprodução Sempre Raramente Sempre

Negatividade Sempre Depende da história. Frequentemente

Atribuição Sempre Nunca Sempre

Desapego da 

gramática
Frequente Não é usual. Depende do registro.

A identificação das características das creepypastas possibilitou a compreensão do possível hibridismo desse tipo de construção, evidenciando

que as creepypastas poderiam ter nascido da mescla de diversos gêneros, como o exposto pelo objeto de estudo que indica uma relação entre

o conto e a lenda. Além disso, foi possível perceber que a coprodução e a forma de publicação das creepypastas leva a uma discussão de

autoria, e que essa tem potencial para ser melhor explorada.


